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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos 
Paradigmas de Conhecimento 2” é uma e-book que tem como objetivo principal 
a apresentação de um conjunto de artigos científicos sobre diversos áreas do 
conhecimento em Ciências Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um 
capítulo, sendo no total 32 capítulos, do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de 
artigos foi organizada considerando uma sequência lógica de assuntos abordados 
nos trabalhos de pesquisas e revisão da literatura, mostrando a construção 
do pensamento e do conhecimento do homem nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as 
pesquisas realizadas em diferentes em instituições de ensino e pesquisa do país 
como: Centros de Ensino Técnico e Superior, Colégios, Escolas Técnicas de Ensino 
Superior, Centro Universitários, Fundação de Ensino Médio e Superior, Instituto 
Federal, Faculdades de Ensino Superior Privado e Universidades Federais. Nos 
diferentes artigos foram apresentados aspecto relacionado a doenças causadas 
por Bactérias, Fungos, Parasitos, Virus, Genética, Farmacologia, Fitoterapia, 
Biotecnologia, Nutrição, Vetores biológicos, Educação e outras áreas correlatas.

Os temas são diversos e muito interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas almejam obter conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes etiológicos 
das doenças, uso de substâncias para higienização bucal, aspectos nutricionais 
de alimentos, atividade de organismos na produção de alimentos, degradação de 
material orgânica e ciclo de nutrientes no meio ambiente, como capturar e controlar 
vetores de doenças, uso de plantas medicinais para cura de enfermidades, e sobre 
metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a aprendizagem 
dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas 
de Conhecimento 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de 
pesquisas e práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas 
do conhecimento biológico, e que realizaram seus trabalhos com muita força de 
vontade, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram e 
apresentaram os resultados alcançados de maneira objetiva e didática. Todos nós 
sabemos o quanto é importante a pesquisa em um pais e a divulgação científica dos 
resultados obtidos para a sociedade. Dessa forma, a Athena Editora oferece uma 
plataforma consolidada e confiável para os pesquisadores divulguem os resultados 
de suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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cultivadas, o controle químico é a principal. Várias medidas são propostas para 
reduzir o uso indiscriminado de inseticidas, sendo uma delas uso de plantas com 
caráter inseticida. A aroeira-salsa, Schinus molle L. (Anacardiaceae), é uma árvore 
estudada quimicamente por seus compostos apresentarem várias propriedades 
médicas e inseticidas. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de S. molle na 
mortalidade e preferência para alimentação de ninfas de 4º instar de C. impicticornis 
com o extrato alcoólico e hidroalcoólico a 70% das folhas de S. molle. Nas condições 
avaliadas, os resultados mostraram que os extratos hidroalcoólico e alcoólico de S. 
molle a 5% causaram baixa mortalidade em ninfas de 4º instar de C. impicticornis 
quando contaminados via tarsal e tópica. Houve não preferência para alimentação das 
ninfas de percevejos por vagens de feijão tratadas com ambos os extratos de S. molle. 
Concluiu-se que S. molle possui propriedades de repelência para a alimentação de C. 
impicticornis, porém, com baixo potencial para mortalidade de ninfas de 4º instar por 
contaminação tarsal ou tópica. 
PALAVRAS-CHAVE: Chinavia impicticornis, Schinus molle, atividade inseticida .

INSECTICIDAL POTENTIAL AND FEEDING REPELLENCY OF SCHINUS MOLLE 

L. (ANACARDIACEAE) ON CHINAVIA IMPICTICORNIS (STÅL, 1872) (HEMIPTERA: 

PENTATOMIDAE)

ABSTRACT: Within the soybean culture, the species Chinavia impicticornis (Hemiptera: 
Pentatomidae) is a pest of great importance in Brazil. Several measures are proposed 
to reduce the indiscriminate use of insecticides, one of them being the use of insecticidal 
plants. Aromatic parsley, Schinus molle L. (Anacardiaceae), is a tree chemically studied 
for its compounds with various medical and insecticidal properties. The objective of this 
study was to evaluate the effect of S. molle on mortality and feeding preference of C. 
impicticornis 4th instar nymphs with alcoholic and hydroalcoholic extract at 70% of 
S. molle leaves. In the evaluated conditions, the results showed that the 5% S. molle 
hydroalcoholic and alcoholic extracts caused low mortality in C. impicticornis 4th instar 
nymphs when contaminated via tarsal and topical. There was no preference for the 
feeding of bed bug nymphs by bean pods treated with both extracts of S. molle. It was 
concluded that S. molle has repellent properties for C. impicticornis feeding, but with 
low potential for mortality of 4th instar nymphs by tarsal or topical contamination.
KEYWORDS: Chinavia impicticornis, Schinus molle, insecticide activity

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo França, et al. (1985), o controle químico é a principal forma de 
controle de pragas em plantas cultivadas, isso se deve a sua eficácia e facilidade 
de utilização. Porém, o controle de pragas com o uso de produtos derivados da 
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indústria química tem sido colocado em dúvida, devido aos malefícios causados 
pelo uso indiscriminado dos mesmos, como poluição da água e do ar, aumento 
da resistência de pragas e contaminação de alimentos; por isso aumentou-se o 
interesse por métodos alternativos de controle, como o uso de extratos de plantas 
ou produtos naturais de origem vegetal (OLIVEIRA, 2013).

Os efeitos dos inseticidas botânicos são variados, podendo causar tanto a morte 
quanto esterilidade ou repelência, podendo ainda modificar seu comportamento, 
desenvolvimento ou reduzir a alimentação (MOREIRA, 2016).

Dentro das pragas que causam problemas na cultura da soja no Brasil, Chinavia 
impicticornis é um inseto de grande importância econômica devido aos seus danos 
causados às plantações, e para um controle efetivo do mesmo é importante o uso de 
diversas formas de controle que visem reduzir o número de aplicações, bem como 
técnicas que prolonguem a vida útil de produtos disponíveis no mercado (CASTELO 
BRANCO; FRANÇA, 2000).

Em face às informações, são necessários estudos para a descoberta de 
substâncias que possam auxiliar a produção agrícola. O objetivo desse trabalho foi 
avaliar o efeito de extratos de Schinus molle na mortalidade de ninfas de 4º instar 
de C. impicticornis através de contaminação tarsal e tópica, assim como o seu 
potencial de repelência para alimentação.

 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Identificação da espécie

A espécie Chinavia impicticornis utilizada nessa pesquisa foi identificada por 
Ribeiro (2013), através da chave pictória proposta por Schwertner; Grazia (2007) e 
confirmada pelo Dr. Cristiano F. Schwertner da UNIFESP (Universidade Federal de 
São Paulo) por taxonomia.

Criação massal

Os percevejos utilizados no experimento foram obtidos da criação massal 
mantida no Labortatório de Entomologia Agrícola (LEA), pertencente à Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Ponta Grossa – PR. A criação foi mantida na 
sala de criação do LEA, em temperatura de 25± 2°C e fotofase de 14 horas. Os 
percevejos adultos foram mantidos em gaiolas de acrílico com as laterais e tampa 
cobertas com tela de nylon, para permitir a livre circulação do ar. A alimentação dos 
percevejos foi constituída de feijão vagem e soja, esta depositada em uma placa de 
petri, enquanto a outra apenas colocada dentro da gaiola; foi depositada também na 
gaiola uma placa de petri contendo algodão embebido de água destilada.
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	 Os ovos resultantes da cópula entre machos e fêmeas foram coletados e 
acondicionados em gerbox até que as ninfas eclodissem e atingissem o quarto 
ínstar, quando foram transferidas para gaiolas de acrílico até chegarem à fase adulta. 
Quando adultos, foram transferidos para outra gaiola de acrílico para reprodução e 
consequente manutenção da criação.

Coleta e preparo dos Extratos

As folhas de S. molle L. (Anacardiaceae) foram coletadas no Horto Medicinal 
do curso de Farmácia da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) (latitude 
25º5’23’’ S e longitude 50º6’23’’ W) Brasil, em março de 2017. O material contendo 
inflorescências foi identificado por um taxonomista e depositado no Herbário da 
UEPG, sob os números de registro 20048, 22240 e 22239. O acesso ao material 
botânico foi registrado pelo Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético 
e do Conhecimento Tradicional Associado (SISGEN) sob número AD57C57, como 
requer a Legislação Brasileira.

Os extratos foram preparados por turbólise, seguido de maceração, filtrados, 
concentrados em rotaevaporador e diluídos em água destilada a 5% (p/v).

Bioensaios

A pesquisa foi constituída de dois biensaios: no bioensaio 1 foi feita a avaliação 
da mortalidade de ninfas de 4º instar por contaminação tarsal e tópica por extratos 
alcoólicos e hidroalcoólicos de folha de S. molle; já no bioensaio 2 onde foram 
testados a preferência por alimentação de ninfas de 4º instar de C. impicticornes em 
vagens de feijão tratadas com os extratos alcoólicos e hidroalcoólicos de folha de S. 
molle. Para os bioensaios foram utilizadas cubas de vidro com as dimensões de 8 
cm de largura, 14 cm de comprimento e 5,5 cm de altura. As cubas foram fechadas 
com uma tampa de poliestireno, presas com um elástico para evitar a fuga dos 
percevejos. Para cada tratamento foram utilizadas 8 cubas com 10 percevejos de 
4º instar em cada cuba, totalizando 80 percevejos por tratamento repetidos quatros 
vezes. 

No bioensaio 1, os tratamentos foram constituídos de dois extratos de folhas de 
S. molle a 5% de concentração aplicados de duas formas visando a contaminação 
tarsal quando aplicado nas paredes da cuba e a contaminação por contato quando 
contaminação por aplicação tópica de 2µLno dorso do inseto.  

 	Para o teste de contaminação tarsal, 4 cubas foram tratadas com o extrato 
alcoólico de folhas de S. molle a 5% e outras 4 com o extrato hidroalcoolico a 5% e 
posteriormente colocadas para secagem da calda por 20 horas em capela, sendo a 
testemunha tratada apenas com água destilada. 

No teste de contaminação por contato com aplicação tópica, 10 ninfas de 4º 
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instar receberam cada uma 2µL de extratos alcoólicos ou hidroalcoólicos a 5% 
de concentração depositados no dorso do inseto e posteriormente colocados nas 
suas respectivas cubas. Para constituir a testemunha, 10 ninfas receberam 2µL 
de água deionizada no dorso individualmente. Nas cubas de cada tratamento, foi 
disponibilizado água para os insetos através de um eppendorf contendo algodão 
umedecido e uma vagem de feijão-vagem para a sua alimentação. A avaliação da 
mortalidade foi feita a cada 12 horas no primeiro dia e a cada 24 horas nos próximos 
11 dias.

Para avaliar a preferência para alimentação (bioensaio 2), metade de uma 
vagem verde de feijão foi tratada, cada uma com seu respectivo extrato vegetal 
através de um borrifador e a outra metade tratada com água deionizada, ambas 
dispostas em sentidos opostos em cada extremidade da cuba de vidro, que continha 
marcação para identificação dos tratamentos das vagens. Posteriormente, 10 
percevejos de 4º instar foram dispostos no centro da cuba e então observados seu 
comportamento para alimentação em livre escolha. Para a testemunha, as cubas 
foram montadas exatamente iguais aos demais tratamentos, porém, ambos os 
fragmentos de vagem foram tratados apenas com água deionizada. As avaliações 
foram feitas a cada 1 hora no primeiro dia, 2 horas no segundo dia foi, a cada 12 
horas no terceiro e quarto dia e posteriormente a cada 24 horas.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos inteiramente casualizados 
com 4 repetições. Os dados foram tabulados e as médias submetidas à análise de 
variância e a diferença entre as médias, quando significativas, foram comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do programa Assistat versão 7.7.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas condições avaliadas, os resultados mostraram que os extratos 
hidroalcoólicos e alcoólicos de S. molle a 5% causaram baixa mortalidade em ninfas 
de 4º instar de C. impicticornis quando contaminados via tarsal e tópica (Figura 
1), sendo a aplicação tópica do extrato alcoólico a 5% a que proporcionou a maior 
mortalidade (37,5%). Isso indica que S. molle possui compostos bioativos que 
dependem do método de extração e apesar de sua baixa mortalidade, não se deve 
descartar a possibilidade de estudos fitoquímicos visando uma maior eficiência de 
suas substâncias no efeito deletério para ninfas de C. impicticornis.
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Figura 1 – Média de mortalidade (%) de ninfas de 4º instar de C. impicticornis contaminadas 
dorsal e tarsalmente por extratos hidroalcoólico e alcoólico de S. molle.

 Médias seguidas de mesmas letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade

Observando a mortalidade cumulativa (Figura 2), pode-se observar que não 
houve mortalidade significativa entre os extratos e a testemunha nas primeiras 216 
horas após o tratamento das ninfas. Apenas o extrato alcoólico por contaminação 
tópica evidencia mortalidade significativa após as 216 horas após o tratamento.  
Esse fato evidencia que este extrato não causa toxicidade aguda, porém pode 
desfavorecer o inseto fazendo com que seu custo energético seja afetado 
ocasionando redução em sua longevidade. Esse fato pode ser reforçado quando se 
observa o comportamento do inseto na Figura 4 em que os extratos alcoólicos de 
S. molle inibem a alimentação de ninfas de 4º instar de C. impicticornis. A inibição 
da alimentação pode reduzir a longevidade do percevejo por este reduzir acúmulo 
de reservas energéticas.
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Figura 2 - Mortalidade cumulativa (%) de ninfas de 4º instar de C. impicticornis contaminadas 
dorsal e tarsalmente por extratos hidroalcoólico e alcoólico de folhas a 5% de S. molle.

Para a análise da avaliação da preferência para alimentação, pode-se observar 
as Figuras 3, 4 e 5 abaixo. Houve não preferência para alimentação das ninfas de 
percevejos por vagens de feijão-vagem tratadas com ambos os extratos de S. molle 
(Figuras 3 e 4), pois como observado na Figura 5 referente à testemunha, não 
ocorre um padrão no comportamento das ninfas de 4º instar de C. impicticornis
quanto à frequência nas vagens tratadas apenas com água deionizada. Já para os 
extratos, nota-se claramente que as ninfas de C. inpicticornis preferem frequentar 
áreas em que os alimentos não estejam contaminados pelos extratos. A repelência 
aqui constatada, condiz com ISMAN (2006), que relata que a atividade mais comum 
de óleos essenciais e de seus componentes é a repelência. 

Figura 3- Número de ninfas de 4º instar do percevejo C. impicticornis em alimento tratado e não 
tratado com extrato hidroalcoólico de folhas de S.molle.
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Figura 4– Número de ninfas de 4º instar do percevejo C. impicticornis em alimento tratado e não 
tratado com extrato Alcoólico de folhas de S. molle

Figura 5- Número de ninfas de 4º instar do percevejo C. impicticornis em alimento tratado com 
água deionizada (Testemunha).

Segundo Dequech (2010), a não preferência é interessante do ponto de vista 
que a cultura cultivada seria menos atacada pela praga e que não ocorreria danos 
aos inimigos naturais.

Neste sentido, os resultados desta pesquisa indicam que S. molle possui 
propriedades que se enquadram em alternativas para o manejo de C. impicticornis. 
Novos estudos, principalmente fi toquímicos e seus efeitos biológicos, são 
recomendados para S. molle visando uma avaliação mais profunda no potencial 
desta planta para o manejo de pragas. 
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4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que S. molle possui propriedades repelentes para a alimentação 
de C. impicticornis em feijão vagem, porém, com baixo potencial para mortalidade 
de ninfas de 4º instar por contaminação tarsal ou tópica. No entanto, enfatiza-se a 
importância de se realizarem mais estudos para se avaliar o efeito de S. molle sobre 
as pragas e seu comportamento em campo.
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